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São Paulo, 5 de outubro de 1967 

Prezado Senhor: 

Em resposta ? s a c .rta de 23 de setembro, devo confessar que, 
sendo pouco versado em assuntos genealogicos, ipncro se liá algum, 
vínculo entre a minlin família e a do Bispo iom Antonio Joaquim, Eis 
o que lhe posso . informar, sobre os meus ascendentes diretos de nome 
Mello: 

Meu bisavó João Cândido de Mello e Souza, Barão de Cambuí (La- 
vras, 1820-Cássia, 1S99) ó irmão dc Barão de Passos, Jeronimo Pe- 
reira de Mello e Souza ou, como esta no título imperial de nobreza, 
que vi no -nv-iivo nacional, Jeronimo de Mello Pereira e'Souza (La- 
vras, lS13-Passos,189l), diabos são filhos do Capitão Silvério José 
de Mello e Souza/ fazendeiro em Lavras, falecido em 1840, e de sua ^ ___ /v ' '' 
mulher D.Mariana Inocência dc JesusA filha do Capitao Jeronimo Pe- 
reira do Lago, nascido em 1753 em Sao João d'El-Rei e de suajmulher 
D, Teresa Custodia do Evangelho. São netos paternos do Capitao 
Francisco Jose da Silva Mello, natural dc Baependi, e de sua mulher 
D.Clara Fra^cisca do Nascimento, da mesma cidade; bisnetos ratemos 
de Francisco de Souza Mello, residente em Baependi e de sua mulher 
D, .uitéria Vieira da Silva, 

ãstes dados, e outros relativos aos ramos que nao interessam no 
caso, foram extraídos do testamento do Capitão Silvo rio, existente no 
Cartorlo de Lavras, MC, datado de 1840, Nao sei a oilgem remota de nos- 
sa família, além de Francisco de Souza Mello, de B^pendi, Ilú uma tra- 
dição oral de que viemos de Taubaté para ''inas no começo do século 18, 

iuanto a outros varões de nome Mello, sé sei dos dois irmaps dos 
Barões, Francisco José de Mello e Souza, que nao diéxou d scendfncia 
legítima, e Lucinno Pereira de Mello e Souza, cora larga descendência 
que assina Mello,^ Pereira de Mello, Dos homens da geraçao de Silve- 
rio nada sei, a não ser nomes de Baependi, como Francisco Inácio de 
Mello e Souza, chefe conservador (partido de nossa família) «seoiô&am. 
gCBOriÉ pela altura da revoluçãojie 1842, Devem ser parentes, K-iasjoão 
sei como, Nem sei qual a ligação eventual que temos cora o 1- Barao do 
Pontal, Manoel Início de Mello e Souza, que foi Presidente de Minas, 
Desembargador da Relação da Corte e Senador, e era chefe conservador 
em nossa zona. 

Sendo o que ocorre, continuo todavia ao seu dispor, subscrevendo- 
mc atenciosamente, 

Antonio Cândido de Heilo e Souza 
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